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BUDDHA E SEU EVANGELHO DE AMOR 
Data: 21/05/00 – Ocasião: Buda Purnima - Dia de Buda - Local: Brindavan 

Quanto mais vocês moem o sândalo, mais ele exala sua doce fragrância.  
Quanto mais vocês moem a cana-de-açúcar, mais ela jorra seu doce suco.  

Quanto mais vocês aquecem o ouro, mais seu brilho e resplandecência aumentam.  
Da mesma forma, quando uma pessoa virtuosa atravessa as vicissitudes da vida,  

Sua nobreza brilha com mais resplandecência. 

(Verso em Sânscrito) 

Manifestações do Amor Divino!  

Quanto mais o homem derrama seu amor sobre os outros, maior é sua bem-aventurança interna. 
Conseqüentemente, o homem deve expandir seu amor pelos seus semelhantes se quiser aumentar sua 
própria bem-aventurança interna. Esta é a estrada real para a Divindade. O melhor modo para amar a Deus 
é amar todos e servir a todos. Este é o segredo revelado por Buddha. Buddham Sharanam Gachchami; 
Sangham Sharanam Gachchami; Dharmam Sharanam Gachchami. A primeira destas máximas lhes diz: 
purifiquem seu intelecto (Buddhi) através da boa companhia. Em segundo lugar, vocês devem usar seu 
intelecto no serviço à sociedade. Isto os conduzirá ao caminho correto. Vocês não devem ferir nenhum ser 
vivo. Ajudar sempre, ferir jamais.  

Amor, a Estrada Real Para Deus  

O principal ensinamento de Buddha é "A não-violência é o Dharma Supremo" (Verso em Sânscrito). 
Ninguém deve ser ferido ou prejudicado em pensamento, palavra ou ação. Vocês podem querer saber se tal 
conduta é prática. Sim, definitivamente é possível. Com resolução firme, é possível realizar qualquer tarefa 
grandiosa. Uma vez que vocês percebem que só há um Deus que reside em todos, vocês nunca ferirão ou 
prejudicarão qualquer pessoa. Então, não haverá nenhuma necessidade de temer qualquer coisa.  

Prahlada se entregou a Narayana. Hiranyakasipu foi iludido por nomes e formas. Nomes e formas são 
sempre impermanentes. Narayana é a verdade eterna. O mais elevado e nobre de todos os nomes de Deus 
é 'Sat-Chit-Ananda'. 'Sat' significa aquilo que permanece o mesmo em todos os três períodos de tempo - 
passado, presente e futuro. Este invariável 'Sat' só pode ser experimentado no caminho da verdade. 'Chit' é 
consciência total. Vocês podem ter a visão da Divindade Absoluta com a ajuda desta consciência total. 
Quando ambos 'Sat' e 'Chit' são vivenciados, a bem-aventurança se manifesta em vocês. Todo ser humano 
almeja bem-aventurança. Onde esta bem-aventurança está? Está dentro de vocês. Na realidade, o homem 
nasce na bem-aventurança, vive na bem-aventurança e se funde na bem-aventurança. Seu ser inteiro é uma 
manifestação da bem-aventurança.  

O corpo humano é impermanente. A felicidade derivada deste corpo impermanente também é 
impermanente. Não pode dar felicidade perpétua. Buddha deixou sua casa à procura de felicidade 
permanente e perpétua.  

Fora de sua casa, ele viu um cadáver, um doente e um homem decrépito. Depois de ter estas visões 
miseráveis, Ele se questionou como se poderia escapar da tristeza deste mundo e desfrutar felicidade 
perpétua. Qual a causa da morte? Qual a causa da velhice? Qual a causa da doença? Depois de uma 
indagação séria, concluiu que o corpo humano era como uma bolha d'água, e era a mente que causava as 
doenças no corpo. Vocês não devem ficar excessivamente preocupados com o corpo. Vocês devem tentar 
vivenciar sua divindade inata o mais cedo possível, porque o corpo é temporário e não pode durar muito.  

O homem realiza sacrifícios e rituais sem perceber a divindade inata de todos os seres. Enquanto viajava de 
um lugar para outro, Buddha encontrou certa vez com um grupo de pessoas em uma aldeia que realizava 
um ritual de sacrifício. Este sacrifício requeria a matança de animais. Buddha protestou. Ele lhes disse que o 
Deus onipresente era o morador interno de todos os seres vivos. Então, era inadequado sacrificar os seres 
vivos. As pessoas que realizavam o ritual disseram que os animais sacrificados atingiriam a liberação. 
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Buddha riu disto e disse: "Vocês querem dar liberação a estes animais que não a desejaram! Por que não 
aplicam o mesmo princípio e dão a liberação a todos estes homens que estão ansiando por ela? Eu não 
aceito seu argumento que estes animais sacrificiais atingirão a liberação. Qual Upanishad ou Veda 
recomenda o sacrifício animal? Como podem pensar na liberação de qualquer pessoa quando um animal é 
morto? Isto é falsidade total. Este animal não expressou nenhum desejo pela liberação. Mas sua mãe, pai, 
esposa, filhos, parentes e muitos outros desejam liberação. Por que vocês não os sacrificam e realizam o 
desejo deles? Na realidade, por que não começam por vocês mesmos? Ninguém pode atingir a liberação 
através da violência contra os seres vivos. Este é o pior dos pecados". Desta maneira, Buddha propagou o 
princípio da não-violência. O amor, que é inerente em seres humanos, também está presente em pássaros e 
animais. Compartilhem seu amor com pássaros, animais e seus semelhantes. O amor absoluto é a 
verdadeira liberação. Para a liberação, vocês não precisam ir a qualquer lugar. Ela não está lá em algum 
lugar distante. O amor puro confere a liberação. O esforço de vocês deve ser atingir este amor universal.  

As pessoas realizam vários esforços espirituais para atingir a liberação. Mas estas práticas espirituais dão só 
satisfação temporária. As escrituras recomendam os nove caminhos para a devoção. Ouvir as histórias do 
Senhor (Sravanam), o cântico de Suas glórias (Kirtanam), a contemplação do Senhor (Vishnusmaranam), a 
realização do serviço oferecido aos pés de lótus do Senhor (Padasevanam), a reverência ao Senhor 
(Vandanam), a adoração do Senhor (Archanam), a atitude de servidor do Senhor (Dasyam), a amizade ao 
Senhor (Sneham) e a auto-entrega ou rendição à vontade do Senhor (Atmanivedanam). Até mesmo estes 
nove caminhos concedem alegria temporária. Mas o amor é o mais importante neste caminho. Na realidade, 
o amor deve ser a corrente subjacente de todos os esforços espirituais. A verdadeira devoção é a prática 
espiritual baseada no amor. A devoção não é o mero entoar de cânticos devocionais, recitar textos sagrados 
ou realizar rituais sagrados. A verdadeira devoção é o fluxo direto de amor abnegado e incondicional que flui 
de seu coração para Deus. Em todas as práticas espirituais que o homem realiza, há um traço de egoísmo 
em algum lugar. Ofereçam seu amor a Deus destituído de qualquer traço de egoísmo ou desejo. Esta é a 
verdadeira devoção. A liberação não pode ser alcançada pelo estudo de textos. Ela não pode ser alcançada 
escutando os ensinamentos dos outros. A destruição dos desejos é a liberação.  

Deus é Uno, a Meta é Una  

O fluir da devoção deve vir de dentro. Vocês são a morada da bem-aventurança suprema. Seu coração é a 
fonte da qual o deleite supremo jorra espontaneamente. Vocês devem oferecer este supremo amor 
espontâneo a Deus. "O corpo é o templo e o morador interno é Deus" (Verso em Sânscrito). Vocês têm que 
amar aos outros como a si mesmos. Todos os corpos são os templos de Deus. Mas há só um Deus que vive 
em todos estes templos. Um indivíduo é chamado por nomes diferentes por pessoas diferentes. O filho se 
dirige a ele como pai, a nora como sogro, o irmão como irmão, o neto como avô. Embora o indivíduo seja 
chamado de modos diferentes, ele é o mesmo. Da mesma forma, os muçulmanos chamam Deus de Alá, os 
cristãos de Pai, os zoroastristas de Ahura Mazda, os budistas de Buddha e os hindus de Rama ou Krishna. 
Mas todos eles se referem a um só Deus. Vocês podem continuar adorando sua deidade escolhida como 
Alá, Buddha, Rama, Krishna e assim por diante. Quaisquer que sejam os nomes pelos quais vocês chamam 
Deus, há só um Deus a quem todas suas orações irão. Conseqüentemente, Deus é Uno, a meta é Una. 
Vocês não devem ter diferenças com relação à Divindade. "As reverências oferecidas às diferentes deidades 
alcançam apenas a Deus" (Verso em Sânscrito). Assim, vocês não devem observar as diferenças de casta, 
credo e idioma. Como o Ministro das Relações Exteriores do Sri Lanka (que falou anteriormente) disse, 
todos pertencem à casta da humanidade.  

Há uma só linguagem, a linguagem do coração.  
Há uma só casta, a casta da humanidade.  

Há uma só religião, a religião do amor.  
Há um só Deus e Ele é onipresente. 

Deus não tem nenhum nome ou forma particular. Ele é pura energia. Vocês devem fazer uso adequado de 
sua energia. Alimento e estilo de vida causam desejo, raiva, ganância, orgulho, apego e inveja. 
Conseqüentemente, vocês devem ter cuidado extremo e restrição em sua alimentação e estilo de vida. 
Alimento sátvico nutrirá qualidades sátvicas. Buddha consumiu apenas alimento sátvico e seu intelecto 
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tornou-se sátvico, perfeito e pleno (Purna Buddhi). Celebrem o dia de Buddha com um intelecto pleno. Os 
Vedas dizem: "A deidade que rege a mente é a lua" (Verso em Sânscrito). É pela luz do sol que a lua brilha. 
O luar é fresco e agradável, enquanto a luz solar é radiante e brilhante. O luar significa Amor Divino 
enquanto a luz solar significa Sabedoria. Sem sabedoria o amor não florescerá. Uma flor se torna uma fruta 
verde e, posteriormente, a fruta verde amadurece. Na realidade, a flor, a fruta verde e a fruta madura são 
uma e a mesma. Semelhantemente, ação, devoção e sabedoria são a mesma coisa. O Amor Divino é a 
corrente subjacente de todos os três caminhos. Conseqüentemente, vocês têm que entender e desenvolver 
o princípio do amor.  

Vocês devem nutrir puros e divinos sentimentos de amor. Vocês não devem fazer críticas e calúnias. Uma 
vez, Buddha foi para uma aldeia durante suas viagens. Como estava cansado, quis descansar. Ele chamou 
um discípulo jovem e lhe disse que desse a mensagem espiritual às pessoas. O discípulo ficou muito feliz 
com a oportunidade dada por Buddha. Ele falou para as pessoas: "Buddha é a personificação da compaixão, 
amor e sabedoria. Ele também é um Karma-Yogue e um Jnana-Yogue. Uma pessoa assim nunca nasceu 
antes, nem nascerá no futuro". Os ouvintes bateram palmas entusiasticamente com esta declaração do 
discípulo de Buddha. Buddha estava descansando, mas escutou as palavras do discípulo. Imediatamente, 
foi para a assembléia onde Seu discípulo estava dando o discurso. Ele perguntou ao discípulo: "Meu filho, 
qual a sua idade?" "Mestre, tenho 35 anos". "Você tem viajado muito?" perguntou Buddha. O jovem discípulo 
disse que tinha visitado a terra dos Kurus, dos Panchalas, etc. Ao ouvir isto, Buddha o alertou: "Você visitou 
só alguns reinos e tem apenas 35 anos. Com sua curta experiência da vida e do mundo, como pode declarar 
que uma pessoa como Eu nunca nasceu no passado nem nascerá no futuro?! Você não sabe muito sobre o 
passado nem pode predizer o futuro. Até mesmo seu conhecimento do presente está muito limitado. 
Conseqüentemente, não é adequado para você falar sobre o passado e o futuro com tal certeza. É pura 
ignorância. Não fale mais assim. Muitas pessoas grandiosas nasceram no passado. Também haverá muitas 
mais no futuro". Buddha era a personificação da humildade e simplicidade. Ele era oposto à pompa e à 
ostentação.  

O Poder dos Pensamentos Puros  

Manifestações do Amor Divino!  

Apenas pensar na grandeza de Buddha no Dia de Buddha não bastará. Vocês têm que praticar os ideais 
ensinados por Buddha e experimentar a alegria que advirá. Mas hoje, as pessoas são heróis (heros) fazendo 
discursos no palanque, mas zeros na prática. Coloquem os ensinamentos de Buddha em prática nas suas 
vidas. Este é o melhor modo de expressar sua reverência por Buddha. Os ensinamentos de Buddha são 
elevados, sublimes e sagrados. O principal ensinamento de Buddha é "A não-violência é o Dharma 
supremo" (Verso em Sânscrito). Buddha exortou as pessoas a cultivarem a pureza da visão. Só cultivando a 
visão pura vocês poderão levar uma vida pura. Vocês devem cultivar a reta visão, o reto ouvir, o reto sentir, 
o reto falar, o reto viver, etc. Buddha enfatizou a bondade em tudo na vida. Em primeiro lugar, deve-se 
desenvolver a reta visão. Se a visão for boa e pura, os pensamentos também serão puros. Se lançarem um 
seixo em um lago, ele criará ondulações. Quão distante as ondulações se espalharão? Elas irão até a 
margem do lago. Da mesma maneira, lancem o seixo dos pensamentos bons no lago de seu coração. As 
ondulações de pensamentos bons se expressarão então por todas as partes de seu corpo: olhos, orelhas, 
mãos, pernas, etc. Quando estas ondulações de pensamentos bons forem para os olhos, vocês só verão o 
bem, quando elas forem para as orelhas, vocês só ouvirão o bem, quando forem para a língua, vocês só 
falarão o bem, quando forem para as mãos, elas executarão só boas ações, quando forem para as pernas, 
elas só irão para os lugares bons. Assim, o lago do corpo humano se torna cheio de ondulações de 
pensamentos puros, purificando o corpo da cabeça aos pés. Conseqüentemente, cultivem a reta visão.  

O mero estudo de livros não é bastante. Vocês se sentem elevados enquanto estudam livros sagrados. Os 
ensinamentos sublimes dos grandes homens devem ser colocados em prática. Assim como uma fragrância 
é exalada quando vocês moem o sândalo, estes ensinamentos deixam um efeito duradouro em suas mentes 
pelo estudo repetido e a prática. Muitos grandes homens deixaram suas pegadas nas areias do tempo. Eles 
deixaram para trás grandes idéias e ensinamentos nobres. É o bastante se vocês praticarem apenas alguns 
dos ensinamentos deles. Deus deu muito tempo ao homem. Mas o homem o desperdiça. O tempo é Deus. 
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Não desperdicem tempo. Desperdício de tempo é desperdício de vida. O homem desperdiça 3/4 do seu 
tempo em atividades mundanas. Ele passa o tempo restante em atividades fúteis como assistir TV e outras 
diversões insignificantes. Por que ele não santifica seu tempo se ocupando de ações boas e atividades 
corretas? Este também era o ensinamento de Buddha.  

Na hora da partida de Buddha do corpo físico, havia uma pequena moeda com Ele, que Ele tinha 
cuidadosamente guardado em pequenos nós de sua roupa. Os reis e imperadores construíram monastérios 
magníficos para os Bhikshus (monges budistas). Isto não O deleitou muito. Um dia, uma velha mendiga veio 
até Ele e Lhe deu esta moeda com todo seu coração, dizendo que era tudo que ela poderia dar. Ele aceitou 
a moeda com ambas as mãos e guardou-a com o sentimento com o qual ela foi dada. Não é o quanto vocês 
dão que importa; pompa e ostentação denigrem toda a caridade. A caridade feita com amor e humildade se 
torna preciosa. Qual a vantagem de se ter barris de leite de égua? Uma colher de chá cheia de leite de vaca 
é mais útil. Até mesmo um centavo se torna sagrado se for dado com um coração puro. Buddha não avaliou 
a quantidade, ele avaliou a bondade.  

Uma vez Buddha estava sentado só em uma floresta. Uma entidade demoníaca feroz apareceu diante dele 
e disse: "Ó Buddha, tenho muita fome. Você me permitirá comê-lO?" Buddha consentiu prontamente ao 
pedido dela e lhe disse sorridentemente: "Não se precisa ter medo da morte. A morte é uma certeza e está 
fadada a vir mais dia menos dia. Você tem fome; alimente-se de Mim e seja feliz". Assim que Buddha 
proferiu estas palavras sorridentemente, ela transformou-se numa pomba. "Ó Buddha, eu difundirei seu 
evangelho de sacrifício. As pessoas têm medo da morte, mas você tem prazer com a perspectiva de se 
sacrificar para saciar a fome de alguém. Eu não sou uma entidade demoníaca. Sou uma pomba. Eu só desci 
para testá-lO. Eu disseminarei agora seu evangelho de amor e sacrifício no mundo".  

O princípio fundamental dos ensinamentos de Buddha é o amor abnegado. Sai também transmite a 
mensagem do amor. O ensinamento básico de Sai é amor. Na realidade, todos o Avatares têm amor como o 
cerne de sua mensagem. O amor é a verdade fundamental que todos devem cultivar. O mundo inteiro estará 
com vocês se desenvolverem amor. Ninguém pode avaliar o poder do amor completamente. O amor é 
infinito, o mais precioso e o mais bem-aventurado. A bem-aventurança do amor ultrapassa a do néctar. O 
amor desafia todas as definições e descrições. Foi este evangelho de amor que Buddha disseminou. Foi 
este amor que ele desfrutou e experimentou e, finalmente, fundiu-se nele ao término de Sua vida. Buddha 
nasceu no amor, cresceu no amor e se fundiu no amor. O amor e Deus não estão separados. "A bolha 
d'água nasce da água. É mantida pela água e, finalmente, funde-se na água. O homem é a bolha e Deus é a 
água”. O indivíduo é Deus e Deus é o indivíduo. O eu individual é o Eu Supremo e o Eu Supremo é o eu 
individual.  

O Amor é Sua Missão de Vida  

Manifestações do Amor Divino!  

Tratem a todos como a personificação da Divindade. O amor é sua missão de vida. Seus pais lhes deram 
um nome. Usem-no para os negócios do mundo. Vocês podem dar seus cartões de visita a seus amigos 
com seu nome e endereço. Mas com respeito a Deus, seu cartão de visitas é de amor, por amor e só para 
amar. Amor é o outro nome de Deus.  

Neste sagrado dia de Buddha, vocês devem fomentar o princípio do amor. De hoje em diante, vocês têm 
que aceitar o amor como a própria missão de suas vidas. Não há nenhuma missão maior que esta. Só por 
dominar os Vedas e as Upanishads, vocês não se tornam eruditos. Um erudito é aquele que está dotado 
com visão equânime. Mas hoje, os eruditos não possuem visão equânime. Eles estudam livros e se 
consideram grandes eruditos. Isto não é nada mais que puro egoísmo. É o ego que traz o desastre ao 
homem. Qual a utilidade de dominar todas as escrituras se isto inflar seu ego? É o bastante se vocês pelo 
menos praticarem um princípio. O maior destes princípios é o amor. O que os protege no final das contas é 
só o amor. O que os castiga, por fim, também é o amor. É amor que os eleva. Na estrada do amor, só há 
tráfego em uma direção e não há moderadores de velocidade. Vocês podem se mover a qualquer 
velocidade nesta estrada do amor. Vocês podem acelerar para Deus com alta velocidade.  
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Os rios ensinam e demonstram o princípio do amor. Eles correm para o oceano com toda sua velocidade 
para se fundir nele. Eles não temem obstáculos e impedimentos. Semelhantemente, o rio da vida deve fluir 
para o oceano da Divindade. Vocês devem superar todos os obstáculos como os rios superam os rochedos 
e pedras que tentam obstruir o fluxo deles. Este é o esforço que vocês têm que fazer para alcançar o oceano 
da Divindade. Cuidem para que haja nenhuma falha e fraqueza em seu esforço. Movam-se rapidamente 
enquanto praticam as virtudes da reta visão, retos sentimentos e retos pensamentos. Quando todas as suas 
ações são governadas por estes princípios de bondade, vocês também são recompensados com bondade.  

Usem Seu Corpo Para a Realização de Deus  

Manifestações do Amor Divino!  

Vocês não precisam ir a qualquer lugar na busca de Deus. Nem templos, nem igrejas, nem mesquitas são 
as verdadeiras moradas de Deus. Eles são feitos pelo homem. A verdadeira morada de Deus é o corpo que 
o próprio Deus projetou e criou. O corpo é um templo vivo, um templo falante, um templo ambulante. 
Nenhum engenheiro comum projetou este templo. Ele foi criado pela pura Vontade de Deus. 
Conseqüentemente, ele é um presente santificado de Deus. Vocês têm que guardar este presente sagrado 
com extremo cuidado. Vocês têm que usar o corpo da maneira certa para a realização do Eu Superior. "O 
corpo é o primeiro meio para se realizar ações corretas" (Verso em Sânscrito). Assim, o corpo deve ser 
usado para realizar práticas espirituais e não somente para comer e beber. Claro que o alimento é essencial 
para a manutenção do corpo. "O alimento serve para a proteção do corpo e as roupas para abrigá-lo do frio" 
(Verso em Sânscrito). Mas se vocês ficam o tempo todo pensando em alimento e cabeça, e sobre Deus? Se 
o alimento for bom, a cabeça será boa. Com uma cabeça boa, vocês podem alcançar Deus. Vocês têm que 
perceber que a comida e a cabeça são para Deus.  

Uma vez o imperador Ashoka estava viajando a cavalo em uma floresta. Ele percebeu um monge budista 
que vinha na direção dele. O imperador desceu imediatamente do cavalo, foi até o monge, prostrou-se 
diante dele e colocou sua cabeça aos pés dele. O ministro que o acompanhava ficou espantado com isto. 
Ele achava que um grande e poderoso imperador como ele não deveria ter colocado sua cabeça aos pés de 
um monge. Assim, pensou em aconselhar o imperador sobre isto em um momento apropriado. Um dia, ele 
notou que Ashoka estava feliz. Ele disse a Ashoka: "Ó imperador, você usa uma coroa em sua cabeça. Você 
é um mestre de grande intelecto. Você é um imperador valoroso e poderoso, assim como um erudito, 
venerado e honrado por todos. Por que você colocou sua cabeça aos pés de um monge budista quando 
fomos para uma floresta?" Ashoka sorriu e não disse nada. Depois de alguns dias, ele pediu ao ministro que 
adquirisse a cabeça de uma ovelha, de uma cabra e também a de um homem. O ministro as trouxe ao 
imperador. Então Ashoka lhe ordenou que colocasse estas cabeças à venda no mercado. As cabeças de 
cabra e ovelha foram vendidas num instante, mas ninguém se interessou em comprar a cabeça de homem. 
O imperador lhe disse então que oferecesse a cabeça humana gratuitamente para qualquer um. Mas 
ninguém estava interessado levar a cabeça mesmo de graça. O ministro voltou e informou ao rei que 
ninguém estava interessado em levar a cabeça humana. O imperador falou então com o ministro: "Outro dia, 
você me perguntou sobre por que eu tinha colocado minha cabeça aos pés de um monge. Você percebeu 
agora que a cabeça humana não tem nenhum valor, pois ninguém quer levá-la nem de graça. A cabeça só 
atinge imenso valor e santidade quando entra em contato com os pés dos nobres". "A visão do Mestre 
destrói todos os pecados", "O toque do Mestre os libera das conseqüências kármicas", "O diálogo com o 
Mestre destrói todos os sofrimentos" (Versos em Sânscrito). A sabedoria, então, floresceu no ministro depois 
de escutar estas palavras sábias de Ashoka. Ele percebeu que deveria aproveitar a visão, o toque e as 
palavras dos grandes homens enquanto estivesse vivo. Uma vez que o corpo se foi, nada pode ser feito.  

Manifestações do Amor Divino!  

Vocês vieram aqui com grande devoção e espírito de entrega. Sua devoção e dedicação são merecedoras 
de elogio. Buddha era o mais nobre dentre os nobres. Neste dia de Buddha Purnima, decidam praticar os 
ensinamentos de Buddha e obter a alegria que advém deles. Este é o melhor modo de celebrar o Buddha 
Purnima. Não é o bastante se vocês se lembrarem de Buddha uma vez por ano no dia de Buddha Purnima. 
Vocês têm que meditar e recapitular como uma vaca, que rumina o capim para redesfrutar a experiência de 
comer. Vocês têm que se lembrar e recapitular tudo aquilo que vocês desfrutaram aqui. Não esqueçam tudo 
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no momento em que deixarem este lugar. Tudo aquilo vocês ouviram e aprenderam deve se tornar uma 
parte de seu ser, seu próprio fluxo de sangue. Os Vedas descrevem Deus como "a essência da doçura". 
Absorvam esta doçura em vocês. A essência Divina que percorre o corpo de vocês é conhecida como 
Angirasa. Ela flui em cada membro (Anga) do corpo e assegura a proteção para ele no estado de vigília, 
sonho e sono profundo. Vocês podem se proteger no estado de vigília. Mas quem os protege quando vocês 
estão em estado de sono profundo e sonho? Só Deus pode salvá-los nestes estados. Vocês devem 
permanecer firmes e fortes, sem temer tristezas e sofrimentos. Eles vêm e vão como nuvens passageiras. 
Só Deus é imutável e permanente. Vocês têm que considerá-lO como a própria base de suas vidas. Pensem 
n'Ele, lembrem-se d'Ele e sempre meditem n'Ele. Esta é a principal lição que vocês têm que aprender. Então 
vocês alcançarão o propósito de sua vinda aqui.  

Bhagavan concluiu Seu Discurso com o Bhajan, "Vahe Guru Vahe Guru Vahe Guruji". 

Publicação Original: Sanathana Sarathi - Vol. 43 - Número 06 - 6/2000  


